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Resumo 

Estudos sobre a distribuição pluvial favorecem o planejamento da quantidade d’água necessária para o desenvolvimento das 

atividades humanas, seja ela pessoal, industrial e agropecuária. Objetiva-se modelar estatisticamente os valores médios mensais 

de precipitação e estimar as respectivas precipitações em diferentes níveis de probabilidade, através da distribuição gama, para 

Barbalha – Ceará, no período de 1973 a 2017. O modelo da função probabilística Gama e o teste de aderência dos dados mensais 

foram avaliados pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. As médias fluem entre 3,6 mm (agosto) a 237,4 mm (março). O 

quadrimestre de maiores índices pluviais registra-se entre janeiro a abril, e o de menores índices ocorrem entre junho a setembro.  

A oscilação do parâmetro alfa ocorreu de 0,829 (agosto/setembro) a 0,896 (março), o parâmetro beta oscilou entre 

0,851(agosto/setembro) a 0,922 (março). Em relação a Probabilidade empírica para ocorrências de totais de chuvas anuais o 

percentual destaca-se 50% e 70% com possibilidades de chuva superior à média histórica. 

Palavra-chave: Distribuição de probabilidade; Índices pluviais; Anomalias.  

 

Abstract 

Studies on rainfall distribution favor the planning of the amount of water necessary for the development of human 

activities, whether personal, industrial or agricultural. The objective is to statistically model the monthly mean 

precipitation values and estimate the respective precipitations at different levels of probability, through the gamma 

distribution, for Barbalha - Ceará, in the period 1973 to 2017. The Gamma probabilistic function model and the 

adherence test Monthly data were evaluated by the Kolmogorov-Smirnov test. Means range from 3.6 mm (August) to 

237.4 mm (March). The four-month period with the highest rainfall is registered between January and April, and the 

one with the lowest indices occurs between June and September. The oscillation of the alpha parameter occurred from 

0.829 (August/September) to 0.896 (March), the beta parameter oscillated between 0.851 (August/September) to 0.922 

(March). Regarding the empirical probability for occurrences of total annual rainfall, the percentage stands out 50% and 

70% with rain possibilities higher than the historical average. 

Keyword: Probability distribution; Rainfall indexes; Anomalies. 

 

Resumen 

Los estudios sobre la distribución de las lluvias favorecen la planificación de la cantidad de agua necesaria para el 

desarrollo de las actividades humanas, ya sean personales, industriales o agrícolas. El objetivo es modelar 

estadísticamente los valores de precipitación media mensual y estimar las respectivas precipitaciones a diferentes 
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niveles de probabilidad, a través de la distribución gamma, para Barbalha - Ceará, en el período 1973 a 2017. El modelo 

de función probabilística Gamma y la adherencia prueba Los datos mensuales se evaluaron mediante la prueba de 

Kolmogorov-Smirnov, con medias que oscilan entre 3,6 mm (agosto) y 237,4 mm (marzo). El cuatrimestre con mayor 

precipitación se registra entre enero y abril, y el de menores índices ocurre entre junio y septiembre. La oscilación del 

parámetro alfa ocurrió de 0,829 (agosto / septiembre) a 0,896 (marzo), el parámetro beta osciló entre 0,851 (agosto / 

septiembre) a 0,922 (marzo). En cuanto a la probabilidad empírica de ocurrencia de precipitación total anual, se destaca 

el porcentaje de 50% y 70% con posibilidades de lluvia superiores a la media histórica. 

Palabra clave: Distribución de probabilidad; Índices de lluvia; Anomalías. 

 

1. Introdução 

 A região do semiárido brasileiro é considerada a área mais seca do Brasil, predominando índices pluviais anuais com 

média inferior a 800 mm ano-1, onde as variabilidades espaciais e interanuais das chuvas são extremamente elevadas (Sá et al., 

2010; Silva et al., 2017; Sudene 2021). Além das baixas taxas pluviais, o clima semiárido ainda apresenta altos índices mensais 

e anuais de insolação e evapotranspiração e forte variabilidade interanual da pluviometria; chuvas concentradas anualmente com 

estações secas e chuvosas bem definidas; períodos de seca intercalados a períodos chuvosos, com predomínio de anos com 

chuvas dentro e abaixo da média (Ab Saber 2003; Lucena et al., 2015). 

 Os estudos das distribuições dos elementos climáticos são necessários para compreender os fenômenos meteorológicos, 

determinando seus padrões de ocorrência, possibilitando a previsibilidade dos fenômenos climáticos de uma área, sendo uma 

ferramenta de grande importância para o planejamento e gestão de inúmeras atividades humanas que envolvam recursos hídricos 

(Dourado Neto et al., 2005). 

 A quantidade de informações e/ou de dados disponíveis para análise aumenta rapidamente, disponibilizando aplicações 

de novos modelos de distribuições de probabilidade para melhor descrever as especificidades de cada fenômeno/experimento 

estudado, principalmente para o elemento precipitação.  

 Estudiosos de diversas áreas cientificas vêm utilizando-se da ferramenta estatística, para caracterização de determinados 

fenômenos, no caso dos índices pluviais de uma região, busca-se modelos de distribuição probabilísticas que melhor se adaptam 

aos conjuntos de dados analisados (Assis et al., 1996, Moura et al., 2001, Vieira et al., 2010, Dourado Neto et al., 2014, Mazucheli 

et al., 2019). Entre os diferentes modelos de distribuições probabilísticas frequentemente aplicados a modelagem de dados 

pluviais temos a distribuição Binomial; a distribuição Weibull, a distribuição de Gauss e a distribuição Gama.  

 Alterações nos índices pluviais vêm ocasionando eventos extremos como inundações, alagamentos, enchentes e secas, 

uma vez que as variáveis climáticas flutuam (Silva 2013), o obrigando-nos a buscar modelos probabilístico de previsibilidade 

do regime pluviométrico, auxiliando ações de planejamento de atividades agrícolas, hidrológicas, recursos hídricos, 

armazenamento e represamento d’água para abastecimento humano e animal e geração de energia, em razão dos grandes 

impactos socioeconômicos e ambientais no mundo (Ávila et al., 2009; Silva et al., 2013; Uliana et al., 2013; Moura et al., 2015).  

A caracterização das variabilidades pluviais nas mudanças climáticas tem sido preocupação de toda a comunidade 

cientifica e técnica, que busca desenvolver ferramentas capazes de subsidiar ações de planejamento para atividades 

agropecuárias, abastecimento humano e animal e geração de energia e lazer. 

 Objetiva-se modelar estatisticamente os valores médios mensais de precipitação e estimar as respectivas precipitações 

prováveis em diferentes níveis de probabilidade utilizando-se da distribuição gama para Barbalha – Ceará, entre 1973 e 2017. 

 

2. Material e Métodos 

 Barbalha se posiciona na região sul do estado do Ceará, estando inserida na região semiárida brasileira e localiza-se na 

latitude de 7° 18’ Sul, longitude de 39° 18’ Oeste, a 409 m de altitude. (Figura 1). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24623


Research, Society and Development, v. 10, n. 17, e203101724623, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24623 
 

 

3 

Figura 1. Posicionamento de Barbalha na região sul do Ceará. 

 
Fonte: Saboya (2021). 

 

O regime pluviométrico possui distribuição irregular, característico do Nordeste brasileiro (NEB), concentra quase todo 

seu índice pluvial em cinco meses no período chuvoso, de dezembro a abril. Os fatores provocadores de chuva são formações de 

linhas de instabilidade, intensificação dos ventos alísios de sudeste/nordeste, aglomerados convectivos, troca de calor sensível 

por latente e vice-versa, orografia, contribuições de formação de vórtices ciclônicos de ar superior e tendo como principal sistema 

o posicionamento da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) (Medeiros, 2016). 

Segundo Thornthwaite (1948) Barbalha – CE tem o clima B2rA’a’, megatérmico com nenhuma deficiência hídrica. Na 

classificação de Köppen o clima é do tipo “As”, tropical com estação seca de verão. (Alvares et al., 2014). 

Os parâmetros Alfa (α) e Beta (β) da distribuição Gama foram estimados com o uso de planilha eletrônica e aferidos 

pelo teste Kolmogorov-Smirnov, ao nível de 5% significância (Wilks 2006). 

A estimativa dos índices pluviais mensais prováveis foi determinada para os níveis de 10, 20, 30, 40, 50, 60, 70, 75, 80, 

90 e 95% de probabilidade utilizando o modelo Gama incompleta (Thom, 1958), em que a função F(x) é dada pela equação 1. 

 

𝑓(𝑥) =
1

𝛽𝛼𝜏(𝛼)
𝑋𝛼−1𝑒

𝑋

𝛽                                                                                                                       (1) 

 
Onde: 

β - parâmetro de escala (mm);  

α - parâmetro de forma (adimensional);  

e - base do logaritmo neperiano;  

X - Precipitação (mm);  

Γ(α) - função Gama.  

 

A distribuição Gama Γ(α) foi calculada utilizando-se a equação 2. 

𝜏(𝛼) = ∫ 𝑋𝛼−1𝑒−𝑋𝑑(𝑋)
𝛼

0
                                                                                                        (2) 

A distribuição acumulada Gama F(x) foi determinada pela equação (3). 

𝑓(𝑥) =
1

𝛽𝛼𝜏(𝛼)
∫ 𝑋∝−1𝑋

𝑜
𝑒

−𝑋

𝛽 𝑑(𝑋)                                                                                               (3) 

 

 Os elementos de ajuste da função de distribuição Gama, alfa (α) e beta (β), foram estimados pelo método da máxima 

verossimilhança, com a aproximação polinomial para o parâmetro 𝛼 proposto por Greenwood et al., (1960) apud Wilks (2006), 

através das equações 4 e/ou 5. 
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𝛼 =
0,5000876+0,1648852𝐴−0,0544274𝐴2

𝐴
, 0≤A ≤ 0,5772; ou                                                         (4) 

 

𝛼 =
8,898919+9,059950𝐴+0,9775373𝐴2

17,79728𝐴+11,968477𝐴2+𝐴3 ,  0,5772 ≤ A ≤ 17,0.                                                         (5) 

 

Calculando-se A pela equação 6. 

 

𝐴 = 𝑙𝑛𝑋 −
1

𝑛
∑ 𝑙𝑛𝑋𝑗𝑛

𝑗=1                                                                                                           (6) 

 

𝑋 = Valores observados 

𝑋 = Média dos valores observados, e 

𝛽 Dada pela equação 7. 

 

𝛽 =
𝑋

𝛼̂
                                                                                                                                   (7) 

 

Em seguida verificou-se através do teste Kolmogorov-Smirnov (KS) ao nível de significância de 5% a adequabilidade 

do ajuste adotado em cada mês (WARRICK et al., 1980). 

  

3. Resultados e Discussões 

 No Quadro 1 observa-se os coeficientes de ajuste alfa (α) e beta (β) para o modelo de distribuição Gama em Barbalha–

CE, entre 1973 e 2017. 

 A oscilação do parâmetro alfa ocorreu de 0,829 (agosto/setembro) a 0,896 (março), segundo Botelho et al, (1999) a 

variação de alfa (α) relaciona-se com a assimetria mensal, significando que a assimetria é inversamente proporcional a α. O 

parâmetro beta (β) oscilou entre 0,851(agosto/setembro) a 0,922 (março). O maior índice mensal β registrou-se em março, mês 

que registrou maior índice pluvial, com 237,4 mm e desvio padrão de 115,4 mm.  

 

Quadro 1. Coeficientes de ajuste da função de distribuição Gama para Barbalha–CE entre 1973 e 2017. 

Parâmetros/meses Alfa Beta 
Precipitação média 

mensal (mm) Desvio padrão (mm) 

Janeiro 0,877 0,902 179,3 101,3 

Fevereiro 0,881 0,906 200,2 109,3 

Março 0,896 0,922 237,4 115,4 

Abril 0,866 0,891 181,3 114,5 

Maio 0,837 0,86 59,4 58,3 

Junho 0,834 0,856 19,2 31,5 

Julho 0,83 0,852 17,9 37,6 

Agosto 0,829 0,851 3,6 7,7 

Setembro 0,829 0,851 6,7 11,6 

Outubro 0,83 0,853 22,6 34,2 

Novembro 0,832 0,855 41,1 39,4 

Dezembro 0,839 0,862 81,6 70,4 

Fonte: Saboya (2021). 

 

 Na Tabela 1 observa-se os valores do teste de Kolmogorov-Smirnov (Ks) a 5% de probabilidade para Barbalha–CE, 

constatou-se que a distribuição de Gama, com os respectivos valores de alfa e beta, apresentados na Tabela1, possibilitou ajustes 

satisfatório para a estimativa dos índices pluviais mensais. Todos os valores calculados, referentes a cada mês, foi inferior ao 

valor crítico, significando que ajuste obtido está adequado. 
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Tabela 1. Valores do teste de Kolmogorov-Smirnov (Ks) a 5% de probabilidade para Barbalha–CE, entre 1973 e 2017. 

D crítico 

Valores de D observados 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

0,203 0,040 0,055 0,050 0,043 0,051 0,130 0,040 0,130 0,130 0,130 0,130 0,130 

Fonte: Saboya (2021). 

 

Na Tabela 2 têm-se os totais pluviométricos mensais (mm) relativos aos níveis de probabilidade de 10, 20, 30, 40, 50, 

60, 70, 75, 80, 90 e 95% para Barbalha-CE, ajustados com a distribuição Gama, referentes ao período de 1973 a 2017. 

 

Tabela 2. Precipitação provável (mm) em diferentes níveis de probabilidade (%), com uso da distribuição probabilidade Gama, 

para Barbalha-CE, para o período entre 1973 e 2017. 

 Nível (%) 

Precipitação provável (mm) 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

10 67,5 78,4 104,1 58,7 3,4 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 7,0 

20 93,2 106,9 136,8 85,3 8,9 1,6 0,1 0,0 0,0 0,3 1,8 16,0 

30 115,7 131,5 164,4 109,1 16,1 3,4 0,4 0,0 0,0 1,0 4,7 26,5 

40 137,6 155,5 190,9 132,8 25,0 5,9 1,4 0,1 0,1 2,6 9,3 39,1 

50 160,5 155,5 190,9 132,8 25,0 5,9 1,4 0,1 0,1 2,6 9,3 39,1 

60 185,8 207,9 247,8 186,2 50,4 14,3 7,0 0,8 0,8 10,8 26,7 73,0 

70 215,8 240,3 282,5 219,8 69, 21,2 13,7 1,9 1,9 19,5 42,2 97,5 

75 233,6 259,6 303,0 240,1 81,9 25,7 19,8 3,0 3,0 26,0 52,9 113,1 

80 254,6 282,2 326,9 264,1 97,3 31,6 26,3 4,5 4,5 34,8 66,9 132,4 

90 315,6 347,7 395,7 334,3 146,3 50,8 53,7 10,9 10,9 66,5 114,3 192,7 

95 372,4 408,5 459,9 400,5 196,4 71,1 53,7 19,1 19,1 102,8 165,8 253,6 

Fonte: Saboya (2021). 

 

Os níveis de probabilidade se referem à probabilidade de ocorrência de uma lâmina de excedente, sendo assim, o 

aumento na confiabilidade da estimativa resulta no decréscimo da lâmina mínima a precipitar. 

Observa-se que, para os níveis de probabilidade de 75% e 95%, detectaram-se os maiores valores pluviais efetivos, visto 

que estes valores estão diretamente relacionados com a precipitação provável. No nível de 75% os índices pluviais fluem entre 

2,95 mm (agosto/setembro) a 303 mm em março. Janeiro, fevereiro e abril com índices maiores que 200 mm, dezembro registrou 

precipitação provável de 113,1 mm. Entre maio, junho, julho, outubro e novembro os índices pluviais oscilaram entre 19,8 mm 

a 81,9 mm. 

Nos níveis de 90% e 95% registram-se precipitações prováveis inferiores a 54 mm e 72 mm respectivamente. Destacam-

se janeiro, fevereiro e abril com chuvas prováveis menores de 100 mm para os níveis de 10% e 20%. Para os níveis de 10, 20, 

30, 40, 50, 60, 70, 75, 80, 90 registram índices pluviais irregulares inferiores a 100 mm. Os estudos de (Silva et al., 1988; 

Bernardo 1989) vem a corroboram com os resultados aqui discutidos. 

Alterações nas cotas pluviais, enchentes, alagamentos, inundações, secas e a crescente necessidade do conhecimento do 

regime pluviométrico para a realização de planejamento e desenvolvimento de atividades agropecuárias, vêm causando impactos 

sócios econômicos e ambientais no Globo. Essas variações climáticas oscilaram significativamente com o tempo, com anos mais 

secos e alternados por períodos de chuvas intensas, similarmente observado com nossos dados. O problema é recursivo, uma vez 

que a pluviometria não é pontual (Silva 2013). 

Na Figura 2 observa-se a distribuição pluvial anual, média climatológica e sua anomalia para Barbalha Ceará entre 

1973-2017. Com precipitação histórica em torno de 1125 mm, observam-se as flutuações anuais para os maiores valores pluviais 
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com 2000 mm (1985), 19891520 mm, 1966 (420 mm), 2004 (550 mm) e os anos de 2008 e 1011 com 560 mm e 510 mm 

respectivamente, tais variabilidades pluviais estão em corroboração com os estudos de (Marengo et al. 2015; Marengo et al. 

2008; IPCC 2014). Com um pico de mínimo valor pluvial registrado no ano de 1981; 1982 e 2013 com 578,2 mm; 272 mm e 

595 mm respectivamente estas oscilações tem influencias dos sistemas pluviais atuante na atmosfera local e regional. (Medeiros 

et al., 2020). 

 
Figura 2. Distribuição da precipitação anual, média histórica e sua anomalia para Barbalha-CE entre 1973 e 2017. 

 

Fonte: Saboya (2021). 

 

A flutuação das anomalias pluviais está em representação na Figura 2. Com chuvas acima da média tem-se 17 anos. Os 

anos de 1976; 1979; 1994; 1999 foram os menores índices de anomalias positivas. As oscilações positivas de anomalias fluíram 

entre 75 mm a 910 mm. 

As anomalias negativas oscilaram de 55,5 mm (2005) a 432 mm em 1982. O estudo de França et al (2020) vem a 

corroborar com as discussões apresentadas. 

No Quadro 2 têm-se as estatísticas descritivas, como: média, erro padrão, mediana, moda, desvio-padrão, coeficiente 

de variação, curtose, coeficiente assimetria, máximo e mínimo absolutos, nível de confiança a (95%) e os respectivos anos de 

ocorrências dos máximos e mínimos valores para os dados de precipitação de 1973-2017, em Barbalha – Ceará, Brasil. 

As médias fluem entre 3,6 mm (agosto) a 237,4 mm (março). O quadrimestre de maiores índices pluviais registra-se 

entre janeiro a abril, e o de menores índices ocorrem entre junho a setembro. A mediana tem oscilação mensal fluindo entre 0,3 

mm (agosto) a 231,3 mm (março). No quadrimestre (janeiro a abril) de maior índice pluvial a mediana oscila de 156,3 mm a 

231,3 mm e no quadrimestre junho a setembro suas oscilações são de 0,3 mm a 8,2 mm. 
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Quadro 2. Tem-se os valores mensais da média, erro padrão, mediana, moda, desvio-padrão, coeficiente de variação, curtose, 

coeficiente assimetria, máximo e mínimo absolutos, nível de confiança a (95%) e os respectivos anos de ocorrências dos máximos 

e mínimos valores para os dados de precipitação entre 1973 e 2017, em Barbalha–CE, Brasil. 
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(9
5

,0
%
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Janeiro 179,3 15,1 159,1 #N/D 101,3 0,565 1,16 0,91 513,3 38,6 2004 2012 30,4 

Fevereiro 200,2 16,3 156,3 #N/D 109,3 0,546 -0,51 0,65 461,9 45,3 2004 1982 32,8 

Março 237,4 17,2 231,3 #N/D 115,4 0,486 0,87 0,80 593,8 32,3 2008 1995 34,7 

Abril 181,3 17,1 165,5 #N/D 114,5 0,632 1,37 1,14 533,8 20,3 1984 1980 34,4 

Maio 59,3 8,7 40,1 #N/D 58,3 0,982 2,82 1,64 267,9 0,0 2009 1998 17,5 

Junho 19,2 4,7 8,2 10,8 31,5 1,645 9,54 3,00 157,3 0,0 2013 1993 9,5 

Julho 17,9 5,6 6,3 0,0 37,6 2,095 28,14 4,91 238,9 0,0 2002 1980 11,3 

Agosto 3,6 1,2 0,3 0,0 7,7 2,148 23,31 4,37 47,2 0,0 1973 1974 2,3 

Setembro 6,7 1,7 2,0 0,0 11,6 1,744 4,72 2,28 49,0 0,0 1992 1981 3,5 

Outubro 22,6 5,1 13,2 0,0 34,2 1,512 18,02 3,69 204,3 0,0 2011 1987 10,3 

Novembro 41,1 5,9 30,6 0,0 39,4 0,958 3,07 1,59 182,8 0,0 1996 1983 11,8 

Dezembro 81,6 10,5 63,6 57,1 70,4 0,863 3,50 1,70 333,9 0,0 1985 1991 21,1 

Legenda: (#N/D) valores não definidos ou encontrados para a moda. Fonte: Saboya (2021). 

 

A média flui entre 3,6 mm (agosto) a 237,4 mm (março), o valor pluvial médio anual da área de estudo distancia-se do 

valor estatístico da moda (menor concentração dos dados), situando-se a mediana em uma posição intermediaria na distribuição 

de frequência dos valores pluviométricos, este resultado é confirmado devido ao médio desvio dos valores da média e mediana, 

a moda nos cincos primeiros meses não determinaram seus valores, nos meses de junho e dezembro registraram-se valores 

inferiores à mediana e média, indicando grande variação dos dados. 

O desvio padrão é um grau de dispersão dos dados relativamente à média, destacam-se irregularidades na dispersão das 

medidas deste elemento em relação à média, isto é o desvio está mais próxima da média que a mediana. Observa-se que de 

outubro a janeiro ocorreram os maiores valores de coeficiente de variação, exibindo deste modo a heterogeneidade dos dados 

destes meses ao longo dos anos. O desvio padrão não se agrega aos dados da média e mediana exceto para o mês de maio. 

Registra-se altos valores do desvio padrão (115,4 mm) e do coeficiente de variância (CV%) no valor de 98,2%, este fato já era 

esperado, uma vez que a área em estudo tem clima diferenciado da circunvizinhança. Analisando a variabilidade com base nos 

valores do CV(%), verifica-se que os valores anuais de precipitação apresentaram variação média baixa entre janeiro a março 

(CV% < 0,7%), média nos meses de junho a outubro (CV% maior que 1%) e alta entre novembro e dezembro (CV% de 0,95 e 

0,86) respectivamente indicando que há uma dispersão média entre os valores médios de precipitação na área de estudo. Trabalho 

como os dos autores (Mello et al., 2016; Carvalho et al, 2009) que estudara a variação espacial da precipitação média do Estado 

de São Paulo, corroboram com as discussões deste artigo. 

O erro padrão supera as expectativas para os meses de dezembro a abril, ultrapassando os limites estabelecidos pela 

(OMM 1968). 

As Medidas de Assimetria e Curtose visam avaliar o nível de normalidade, ou deformação de uma distribuição. (Borges, 

2003). As oscilações nos coeficientes de curtose oscilam de -0,51 (fevereiro) a 28,14 (Julho) mostrando sua declividade negativa 

som achatamento mais longo e com valores extremos posicionados a direita de sua curva. Ao passo que nos valores de assimetria 

tem-se uma curva com assimetria positiva (assimetria > 0) acentuada a direita. 

Os valores máximos e mínimos absolutos registrados na área de estudo também podem ser consultados na Tabela 

seguidamente de seus anos de registros. 
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4. Conclusões 

A relevância da pesquisa e de fornecer informações precisa e segura para os tomadores de decisões governamentais, 

agricultores e a sociedade em geral. Pois com o entendimento dos dados e do processo climático é possível determinar alternativas 

visando solucionar os problemas de perda de produtividade agrícola, principalmente, em culturas de sequeiro, que predominam 

na área de estudo. 

As probabilidades das chuvas prováveis possibilitam estratégias de convivência do homem rural e urbano para uma 

melhor convivência com o período seco e chuvoso e que desta forma venham a projetar cenários futuros visando o gerenciamento 

e armazenamento dos recursos hídricos. 

Em relação a Probabilidade empírica para ocorrências de totais de chuvas anuais o percentual que se destacou foi 50% 

e 70% com possibilidades de chuva superior à média. 
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